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Mensagem do Sebrae

A economia dos Municípios passa 
diretamente pelos pequenos negó-
cios. Eles representam 99% das empre-
sas brasileiras e 54% dos empregos do país. 
Mais do que nunca é de extrema importância 
apoiar a micro e pequena empresa local, o mer-
cadinho do bairro, a farmácia da rua, o petshop 
da região, orgânicos do mercado produtor. 
O Sebrae, desde o início da crise, tem se co-
locado ao lado dos empreendedores para 
apoiar a redução de custos, orientar medidas 
dos governos e fortalecer a transformação 
digital.

O Sistema Sebrae e o Movimento Munici-
palista se uniram de forma ainda mais forte 
neste momento para construir uma grande 
rede de compartilhamento das melhores 
ações para mitigar os impactos da pande-
mia. Sabemos que a retomada do desenvol-
vimento local se dará por meio dos pequenos 
negócios, portanto, organizem e priorizem 
as compras no seu Município. Confiamos na 
competência empreendedora do povo bra-
sileiro para se reinventar e superar períodos 
difíceis. Sairemos mais fortes de toda esta 
crise.

Mensagem da CNM

Um grande desafio está 
presente a instigar nossa 
capacidade de superação nes-
te último ano de mandato e vamos 
enfrentá-lo juntos, unindo nossas 
energias e criatividade, buscando 
amparo nos nossos exemplos bem-
-sucedidos e exercitando a solida-
riedade, o companheirismo e o vo-
luntariado. É indispensável acreditar 
que trabalhamos com um único ob-
jetivo – ajudar o próximo, buscando 
providências e amparo a quem mais 
necessitar.

A pandemia do coronavírus já está 
mudando as práticas de gestão, as 
relações sociais, a economia e as 
perspectivas futuras nos nossos 
Municípios. A responsabilidade de 
conduzir os destinos das nossas co-
munidades, neste momento crucial, 
impõe-nos ação imediata, eficaz e 
eficiente junto aos diversos seg-
mentos, com vista a minimizar os 
impactos negativos que com certe-
za serão gerados.

Carlos Melles 
Presidente do Sebrae

Glademir Aroldi 
Presidente da CNM
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Como ler esta 
publicação

Este material tem o objetivo de compartilhar 
boas práticas para a retomada do desenvol-
vimento local por meio dos pequenos ne-
gócios. Aqui apresentamos um resumo das 
iniciativas que estão sendo implementadas 
por Municípios e Estados para diminuir os 
impactos econômicos e sociais causados 
pela pandemia do novo coronavírus.

Para ampliar as informações sobre os temas, 
basta ler os QR Codes ou clicar nos links que 
estão espalhados pela publicação. 
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BONITO/MS

Compra de merenda 
escolar ao ar livre
Produtos incluem gêneros alimentícios diversificados, produzidos 
em âmbito local e preferencialmente pela agricultura familiar e 
empreendedores familiares rurais.

G arantir o processo de compra de alimentos para 
a merenda escolar, em tempos de pandemia 
do novo coronavírus, é um desafio enfrentado 

por muitos Municípios. Para contornar essa situação, 
a prefeitura de Bonito, no Mato Grosso do Sul, encon-
trou uma alternativa para a realização do chamamento 
público. Sem deixar de lado as medidas de prevenção, 
recentemente levou o departamento de Licitações e 
Contratos para o espaço externo e realizou uma cha-
mada pública ao ar livre. A medida garantiu a aquisição 
de gêneros alimentícios diversificados, produzidos em 
âmbito localmente.

Di
vu

lg
aç

ão

Clique aqui ou fotografe 
para saber mais sobre 

essa iniciativa:

https://bit.ly/2VFxEhl
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PARANÁ

Distribuição de kits da 
merenda escolar para alunos
Os kits são retirados pelos estudantes na escola onde estão 
matriculados. Famílias de aproximadamente 230 mil alunos estão 
inscritas no programa no Estado.

D entre as questões enfrentadas pelas secretarias de 
educação estaduais e municipais durante a pande-
mia da Covid-19, uma das mais urgentes é o acesso 

a alimentação de qualidade pelos  alunos da rede pública de 
ensino. Isso porque, com a suspensão das aulas no período 
de isolamento social, diversos alunos passaram a ficar sem 
a refeição reforçada que era feita na escola. Para driblar 
essa situação, o governo do Paraná, por meio de decreto, 
determinou a entrega dos alimentos da merenda escolar, 
perecíveis e não perecíveis, para os estudantes regular-
mente matriculados. As entregas são quinzenais e parte 
dos alimentos é fornecida por 179 cooperativas agrícolas. 
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Clique aqui ou fotografe 
para saber mais sobre 

essa iniciativa:

https://bit.ly/2RKuszS
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RIO DE JANEIRO

Parceria para compra direta 
de produtores
Antes, a negociação com os supermercados era feita através de 
distribuidores. A medida tem por objetivo melhorar o escoamento da 
produção agrícola fluminense.

P Para colaborar com o escoamento da produção 
durante a pandemia do novo coronavírus, a se-
cretaria de Agricultura, Pecuária, Pesca e Abas-

tecimento do Rio de Janeiro firmou uma parceria com 
as redes de supermercado. A iniciativa vai possibilitar 
que pequenos produtores tenham a garantia da venda 
do seu produto dentro de grandes redes que foram 
mantidas abertas. Após esse período, a ideia é que 
mesmo depois da pandemia essas parcerias tenham 
continuidade.
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Clique aqui ou fotografe 
para saber mais sobre 

essa iniciativa:

https://bit.ly/2yokvkP
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SANTA CATARINA

Compras junto às micro e 
pequenas empresas locais
Além das questões prioritárias com a saúde da população, o gestor 
também deve preocupar-se com a manutenção dos negócios locais, 
dos empregos e da economia do Município.

C om o objetivo de estimular as prefeituras para 
que optem por estabelecimentos comerciais 
do próprio Município ou região nas compras 

públicas, o Tribunal de Contas de Santa Catarina (TCE/
SC) encaminhou a todos os Municípios catarinenses 
um documento com orientações sobre a Lei 123/2006. 
A normativa estabelece tratamento diferenciado 
nas aquisições públicas para as microempresas e 
empresas de pequeno porte.
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Clique aqui ou fotografe 
para saber mais sobre 

essa iniciativa:

https://bit.ly/2RRT0qR

